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    “Hardin e Tessa são raiva, intensidade e amor. São como peças de um

    quebra-cabeça, que para um encaixe perfeito precisam se completar.”


    — Blog Mais que Livros


     


    “Anna Todd não poderia ter estreado no mundo literário de

    uma forma melhor!”


    — Blog Fascínios Literários


     


    “After é explosivo. Ardente e arrebatador.”


    — Blog Papiro Digital


     


    “After me fez suspirar, murmurar, dar risadas, levou-me ao desespero,

    e por fim me surpreendeu.”


    — Blog Silêncio que eu to Lendo


     


    “Me apaixonar por After foi uma das coisas mais fáceis

    da minha vida.”


    — Blog Desejo Adolescente


     


    “Prepare o coração, as cenas sensuais desse livro são

    de tirar o fôlego...”


    — Blog Coração de Tinta


     


    “After foi uma leitura surpreendente e que me consumiu por inteira.”


    — Blog Leitoras Sempre

  


  
    Também de Anna Todd:


    After


    After – Depois da verdade


    After – Depois do desencontro
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    TESSA


    Não consigo evitar a ansiedade que toma conta de mim quando entro no campus. O campus da WCU de Seattle não é tão pequeno quanto Ken deu a impressão que seria, e todas as ruas em Seattle parecem fazer uma curva e subir e descer morros.


    Eu me preparei da melhor maneira possível para garantir que tudo corresse como o planejado hoje. Saí com duas horas de antecedência para ter certeza de que chegaria na hora para a primeira aula. Metade do tempo passei no trânsito, ouvindo um programa de rádio sobre relacionamentos. Eu nunca tinha entendido a graça desses programas até hoje cedo, quando uma mulher desesperada ligou e contou a história de sua melhor amiga, que a traiu com seu marido. E os dois fugiram juntos, levando o gato dela, Mazzy. Aos prantos, ela manteve um pouco da dignidade… Bem, na medida do possível para alguém que ligou para uma emissora de rádio para contar seus problemas. Eu me vi por dentro de sua história dramática e no fim tive a sensação de que até ela sabia que ficaria melhor sem aquele cara.


    Quando passo pelo prédio da administração para pegar meu cartão de identificação e o passe do estacionamento, tenho só trinta minutos até a aula começar. Estou com os nervos à flor da pele e não consigo afastar a preocupação com a possibilidade de me atrasar para a primeira aula. Por sorte, encontro com facilidade o estacionamento dos alunos, que fica perto da minha sala, então chego com quinze minutos de antecedência.


    Quando me sento na primeira fileira, não consigo me livrar de uma leve sensação de solidão. Não encontrei Landon na cafeteria antes da aula, e ele não está do meu lado enquanto sento aqui, nesta sala, lembrando do meu primeiro semestre de faculdade.


    A classe se enche de alunos, e começo a me arrepender da minha decisão quando percebo que, a não ser por mim e por outra menina, a turma toda é formada por caras. Pensei em intercalar esse curso — que eu não queria fazer — com outros neste semestre, mas de modo geral, apenas me arrependo por ter escolhido ciência política.


    Um cara bonito de pele morena clara se senta em uma cadeira vazia ao meu lado, e eu tento não ficar olhando muito. Sua camisa branca de botões está limpa e perfeitamente passada, e ele usa uma gravata. Parece um político, com o sorriso branco e brilhante.


    Ele percebe que estou olhando e sorri.


    “Posso ajudar?”, ele pergunta, a voz cheia de autoridade e charme.


    Sim, com certeza ele vai ser um político um dia.


    “Não, de-desculpa”, gaguejo sem olhar em seus olhos.


    Quando a aula começa, eu evito olhar para ele e me concentro em fazer anotações, lendo a programação das aulas várias vezes e olhando para meu mapa do campus até a turma ser dispensada.


    A aula seguinte, história da arte, é muito melhor. Eu me sinto mais à vontade cercada por um grupo de alunos mais descontraídos. Um garoto de cabelos azuis se senta ao meu lado e se apresenta como Michael. Quando o professor pede para nos apresentarmos, descubro que sou a única estudante de Letras na turma. Mas todo mundo é simpático, e Michael tem um ótimo senso de humor e faz piadas ao longo da aula, divertindo todo mundo, inclusive o professor.


    A aula de escrita criativa é a última, e com certeza a mais agradável. Eu me distraio com a tarefa de escrever meus pensamentos, o que é libertador, divertido, e eu adoro. Quando o professor nos dispensa, parece que só dez minutos se passaram.


    O resto da semana passa da mesma maneira. Oscilo entre pensar que estou me adaptando e achar que estou mais confusa do que nunca. Mas, principalmente, tenho a sensação de estar o tempo todo esperando por algo que nunca vem.


     


     


    Quando a sexta-feira chega, estou exausta e meu corpo todo está tenso. Essa semana foi desafiadora, no bom e no mau sentido. Sinto falta da familiaridade do campus antigo e de ter Landon por perto. Sinto falta de encontrar Hardin entre as aulas e sinto falta até de Zed e das flores brilhantes do prédio de estudos do meio ambiente.


    Zed. Não falo com ele desde que ele me resgatou de Steph e Dan na festa e me levou até a casa da minha mãe. Ele me salvou de ser totalmente violada e humilhada, e eu nem agradeci. Deixo de lado meu livro de ciências políticas e pego meu telefone.


    “Alô?” A voz de Zed parece tão estranha, apesar de tê-la ouvido há menos de uma semana.


    “Zed? Oi, é a Tessa.” Mordo o interior da minha bochecha e espero pela resposta dele.


    “Hã… oi.”


    Respiro fundo e sei que tenho que dizer por que liguei.


    “Olha, me desculpa por não ter ligado para agradecer antes. Foi tudo muito rápido esta semana, e acho que uma parte de mim estava tentando não pensar no que aconteceu. E sei que isso não é uma desculpa… então, sou uma idiota e sinto muito e…” As palavras vêm depressa e mal consigo processar o que estou dizendo, mas ele me interrompe antes de eu terminar.


    “Tudo bem, eu sei que você estava passando por muita coisa.”


    “Eu deveria ter ligado para você mesmo assim, principalmente depois do que você fez por mim. Não sei nem dizer como me sinto grata por você estar naquela festa”, digo, desesperada para que ele entenda o tamanho da minha gratidão. Eu estremeço ao lembrar dos dedos de Dan subindo pela minha coxa. “Se você não tivesse aparecido, só Deus sabe o que eles poderiam ter feito comigo…”


    “Ei”, ele me interrompe com delicadeza. “Eu cheguei antes que qualquer coisa pudesse acontecer, Tessa. Tenta não pensar nisso. E você definitivamente não precisa me agradecer por nada.”


    “Preciso, sim! E estou muito magoada com o que a Steph fez. Nunca fiz nada de mal com ela, nem com nenhum de vocês…”


    “Por favor, não me inclui entre eles”, Zed diz, claramente um pouco ofendido.


    “Não, não, me desculpa. Não quis dizer que você estava envolvido. Só quis me referir ao seu grupo de amigos.” Eu me desculpo por meus lábios se moverem antes de minha mente aprovar as palavras.


    “Tudo bem”, ele diz. “De qualquer forma, não somos mais um grupo. Tristan vai para New Orleans daqui a alguns dias, e eu não vi Steph no campus esta semana.”


    “Ah…”, faço uma pausa e olho ao redor do quarto onde estou hospedada nessa casa enorme e meio desconhecida. “Zed, me desculpa também por ter acusado você de enviar a mensagem de texto pelo telefone do Hardin. A Steph confessou que foi ela durante o… incidente com o Dan.” Sorrio para tentar afastar o tremor que o nome dessa pessoa me causa.


    Ele solta um suspiro que pode ser também uma risadinha.


    “Tenho que admitir que eu parecia o maior suspeito de ter feito aquilo”, ele responde com gentileza. “E aí… como estão as coisas?”


    “Seattle é… diferente”, respondo.


    “Você está em Seattle? Pensei que talvez, como o Hardin estava na casa da sua mãe…”


    “Não, estou aqui.” Eu o interrompo antes que ele me diga que também esperava que eu não viesse por causa de Hardin.


    “Você fez novos amigos?”


    “O que você acha?” Sorrio e estendo o braço para pegar meu copo de água pela metade.


    “Vai fazer em breve.” Ele ri e eu também.


    “Duvido.” Penso nas duas mulheres que estavam fofocando na sala na Vance. Todas as vezes que as vi esta semana, elas pareciam estar rindo e não consegui me livrar da sensação de que era de mim. “Me desculpa por ter demorado tanto para ligar.”


    “Tessa, está tudo bem, pare de se desculpar. Você pede desculpas demais.”


    “Desculpa”, digo e bato a palma da mão de leve na testa.


    Primeiro Robert e agora Zed disseram que me desculpo demais. Talvez eles estejam certos.


    “Você acha que vem nos visitar logo? Ou ainda… não podemos ser amigos?”, ele pergunta com delicadeza.


    “Podemos ser amigos”, digo. “Mas não faço ideia de quando vou poder ir até aí.” Na verdade, eu queria voltar para casa neste fim de semana. Sinto saudade de Hardin e das ruas menos movimentadas do leste. Mas espera… por que acabei de dizer “casa”? Eu morei lá só seis meses.


    E então eu me dou conta: Hardin. É por causa de Hardin. Onde ele estiver é a minha casa.


    “Ah, que pena. Talvez eu viaje para Seattle em breve. Tenho alguns amigos aí”, Zed diz. “Tudo bem?” Ele pergunta depois de alguns segundos.


    “Claro que sim.”


    “Legal.” Ele ri. “Vou para a Flórida para ver meus pais este fim de semana. Aliás, estou atrasado para o meu voo… mas quem sabe no próximo fim de semana.”


    “Claro. É só me avisar. Divirta-se na Flórida”, digo um pouco antes de desligar. Coloco o telefone em cima de minha pilha de anotações e poucos segundos depois ele vibra.


    O nome de Hardin aparece na tela e, respirando fundo e ignorando o frio na barriga, atendo.


    “O que você está fazendo?”, ele pergunta imediatamente.


    “Hã… Nada.”


    “Onde você está?”


    “Na casa da Kim e do Christian. Onde você está?”, respondo com sarcasmo.


    “Em casa”, ele diz de modo casual. “Onde mais estaria?”


    “Não sei… na academia?” Hardin tem ido sempre à academia, todos os dias, a semana toda.


    “Acabei de voltar de lá. Agora estou em casa.”


    “Como foi, Capitão Brevidade?”


    “O mesmo de sempre”, ele responde de modo seco.


    “Aconteceu alguma coisa?”, pergunto.


    “Não. Tudo bem. Como foi o seu dia?” Ele muda de assunto depressa, e me pergunto por quê, mas não quero pressioná-lo, ainda mais porque já me sinto culpada por ter ligado para Zed.


    “Foi bom. Longo, acho. Ainda não gosto da aula de ciência política”, resmungo.


    “Eu já disse para você desistir. Pode escolher outra aula para sua eletiva de ciência social.”


    Eu me deito de costas na cama.


    “Eu sei… Vou ficar bem.”


    “Vai ficar em casa hoje à noite?”, ele pergunta, e o alerta está claro em sua voz.


    “Vou, já estou de pijama.”


    “Que bom”, ele diz, e reviro os olhos.


    “Telefonei para o Zed há alguns minutos”, digo. Melhor acabar logo com isso. A linha fica em silêncio, e eu espero pacientemente até que a respiração de Hardin se acalme.


    “Você o quê?”, ele esbraveja.


    “Liguei para agradecer por… pelo fim de semana passado.”


    “Mas por quê? Pensei que nós estivéssemos…” Percebo que ele não está conseguindo controlar a raiva e respira pesado ao telefone. “Tessa, pensei que estivéssemos tentando resolver nossos problemas.”


    “E estamos, mas eu devia isso ao Zed. Se ele não tivesse aparecido quando apareceu…”


    “Eu sei!”, ele grita, como se estivesse tentando evitar um assunto.


    Não quero brigar, mas não posso esperar que as coisas mudem se esconder as coisas dele. “Ele disse que estava pensando em fazer uma visita”, digo.


    “Ele não vai aí. Fim de papo.”


    “Hardin…”


    “Tessa, não. Ele não vai. Estou fazendo o melhor que posso, tá? Estou me esforçando pra cacete para não perder a cabeça, então o mínimo que você pode fazer é colaborar.”


    Solto um suspiro, derrotada.


    “Está bem.”


    Passar um tempo com Zed não vai ser bom para ninguém, nem mesmo para o Zed. Não posso iludi-lo de novo. Não é justo com ele, e acho que nós dois nunca vamos conseguir ter uma relação estritamente platônica, não na opinião de Hardin, nem na de Zed.


    “Obrigado. Seria bom se fosse sempre fácil assim fazer você obedecer…”


    O quê? “Eu nunca vou simplesmente obedecer, Hardin, isso é…”


    “Calma, calma, estou só te provocando. Não precisa ficar toda nervosinha”, ele diz depressa. “Tem mais alguma coisa que preciso saber, já que você começou?”


    “Não.”


    “Ótimo. Então me conta o que está acontecendo naquela rádio de merda pela qual você está obcecada.”


    E quando começo a contar sobre uma mulher que estava à procura de seu antigo amor de colégio enquanto estava grávida de seu vizinho, os detalhes engraçados da história e o escândalo que se seguiu, eu me animo e dou risada. Quando começo a contar sobre o gato, Mazzy, estou rindo histericamente. Digo que deve ser difícil estar apaixonada por um homem e grávida de outro, e ele não concorda. Claro, ele acha que o homem e a mulher causaram o escândalo porque quiseram, e faz piada por eu ter ficado tão envolvida com essas histórias do rádio. Hardin ri enquanto vou contando a história, e eu fecho os olhos e finjo que ele está do meu lado.

  


  
    2


    [image: Image]


    HARDIN


    “Desculpa!”, Richard diz com a respiração ofegante. Uma camada de suor cobre seu corpo enquanto ele limpa o vômito que escorre do queixo. Eu me recosto no batente da porta e penso se devo ou não sair e deixar ele dar um jeito em sua própria sujeira.


    Ele está assim o dia todo: vomita, treme, sua, geme.


    “Isso vai sair de meu organismo logo…”


    Ele se debruça sobre o vaso sanitário e vomita mais, como um gêiser. Ótimo. Pelo menos, ele chegou ao vaso dessa vez.


    “Espero que sim”, eu digo e saio do banheiro. Abro a janela da cozinha para o vento frio entrar e pego um copo limpo do armário. A pia range quando abro a torneira para encher o copo e balanço a cabeça.


    O que diabos devo fazer com ele? Ele está se desintoxicando no banheiro inteiro. Suspirando pela última vez, pego um copo de água e um pacote de bolacha de água e sal, levo para o banheiro e coloco na borda da pia.


    Dou um tapa em seu ombro.


    “Come isso.”


    Ele faz que sim com a cabeça, concordando — ou por causa dos tremores da abstinência. Sua pele está tão pálida e suada que me faz lembrar de argila. Não acho que comer biscoitos vá ajudá-lo, mas não custa tentar.


    “Obrigado”, ele resmunga por fim, e eu o deixo sozinho de novo para vomitar em todo o meu banheiro.


    Esse quarto — meu quarto — não é o mesmo sem ela. A cama nunca está bem arrumada quando eu me deito à noite. Já tentei enfiar as pontas do lençol embaixo do colchão como Tessa faz, mas simplesmente não consigo. Minhas roupas, limpas e sujas, estão espalhadas pelo chão, garrafas de água e latas de refrigerante vazias enchem as mesas de cabeceira, e está frio. O aquecedor está ligado, mas o quarto está… frio.


    Mando uma última mensagem de texto para desejar boa noite à Tessa e fecho os olhos, rezando para dormir e não sonhar… pelo menos uma vez.


    “Tessa?” Eu chamo do corredor, anunciando que estou em casa. O apartamento está silencioso; há apenas sons suaves no ar. Tessa está no telefone com alguém?


    “Tessa!” Eu chamo de novo e giro a maçaneta do quarto. A cena diante de mim faz com que eu fique paralisado. Tessa está deitada no edredom branco, os cabelos loiros grudados em sua testa por causa do suor, os dedos de uma das mãos segurando a cabeceira da cama e a outra segurando cabelos castanhos. Enquanto ela mexe o quadril, sinto o sangue nas minhas veias gelar.


    A cabeça de Zed está enfiada entre suas pernas de pele macia. As mãos dele percorrem seu corpo.


    Eu tento me movimentar na direção deles para agarrá-lo pelo pescoço e jogá-lo contra a parede, mas meus pés ficam presos no chão. Tento gritar com eles, mas minha boca se recusa a abrir.


    “Ah, Zed”, Tessa geme. Cubro os ouvidos com as mãos, mas não adianta — a voz dela vai diretamente para o meu cérebro; não tenho como escapar.


    “Você é tão linda”, ele diz, e ela geme de novo. Uma de suas mãos sobe até os seios dela, e ele a acaricia enquanto a chupa.


    Estou paralisado.


    Eles não me veem; nem sequer se deram conta de que estou no quarto. Tessa diz o nome dele mais uma vez, e quando tira a cabeça do meio de suas coxas ele finalmente me vê. Fica olhando para mim enquanto sua língua percorre o corpo dela até o queixo, mordiscando por todo o caminho. Não consigo parar de olhar para os corpos nus deles, e minhas entranhas foram arrancadas do meu corpo e jogadas no piso frio. Não suporto ver isso, mas sou forçado a olhar mesmo assim.


    “Amo você”, ele diz para ela enquanto sorri para mim.


    “Também amo você”, Tessa geme. Ela desce as unhas pelas costas tatuadas dele enquanto ele a penetra. Por fim, minha voz sai e eu grito, silenciando os gemidos deles.


    “Puta que pariu!”, eu grito e pego o copo no criado-mudo. Ele se arrebenta quando o jogo contra a parede.
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    HARDIN


    Estou andando de um lado para o outro, meus dedos furiosos agarrando meus cabelos molhados de suor, todas as roupas e todos os livros nos quais estou pisando vividamente registrados nas solas de meus pés descalços.


    “Hardin, você está bem?” A voz de Tessa está cheia de sono. Ainda bem que ela atendeu. Preciso dela aqui comigo, mesmo que seja por telefone.


    “Eu… eu não sei”, resmungo.


    “O que foi?”


    “Você está na cama?”, pergunto a ela.


    “Sim, são três da madrugada. Onde mais eu estaria? O que aconteceu, Hardin?”


    “Não consigo dormir, só isso”, admito, olhando para a escuridão do nosso, do meu quarto.


    “Ah…” Ela suspira aliviada. “Por um segundo fiquei preocupada.”


    “Você falou com o Zed de novo?”, pergunto.


    “O quê? Não, não falo com ele desde que contei para você que ele queria me visitar.”


    “Liga para ele e diz que ele não pode ir.” Eu pareço um maluco, mas não estou nem aí.


    “Não vou ligar para ele a essa hora, o que deu em você?”


    Ela está tão na defensiva… mas acho que não posso culpá-la.


    “Nada, Tessa. Deixa pra lá”, respondo suspirando.


    “Hardin, o que está acontecendo?”, ela pergunta, claramente preocupada.


    “Nada, é só que… nada”. Desligo o telefone e aperto o botão até a tela se apagar.
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    TESSA


    “Você não vai passar o dia inteiro de pijama de novo, vai?”, Kimberly pergunta na manhã seguinte quando me vê sentada na bancada da cozinha.


    Enfio uma colher de granola na boca para não ter que responder. Porque é exatamente o que pretendo fazer hoje. Não consegui dormir direito depois do telefonema de Hardin. Desde então, ele me mandou algumas mensagens de texto, nenhuma delas mencionando seu comportamento estranho de ontem à noite. Quero ligar para ele, mas ele desligou tão depressa que talvez seja melhor não ligar. Além disso, não dei muita atenção a Kimberly desde que cheguei. Passei a maior parte do meu tempo livre conversando com Hardin ao telefone ou fazendo minhas tarefas das aulas novas. O mínimo que posso fazer é conversar com ela durante o café da manhã.


    “Você nunca veste roupas”, Smith se intromete, e quase cuspo a granola na mesa.


    “Visto, sim”, respondo, com a boca ainda cheia.


    “Você tem razão, Smith, ela nunca veste roupas”, Kimberly ri, e eu reviro os olhos para ela.


    Nesse momento, Christian entra na cozinha e dá um beijo na testa dela. Smith sorri para o pai e para a futura madrasta antes de olhar para mim de novo.


    “Pijamas são mais confortáveis”, digo a ele, que faz que sim com a cabeça, concordando. Ele olha para baixo, para seu pijama do Homem-Aranha. “Você gosta do Homem-Aranha?”, pergunto, querendo começar uma conversa que não seja sobre mim.


    Ele pega a torrada com os dedinhos.


    “Não.”


    “Não? Mas você está usando um pijama dele”, respondo e aponto para sua roupa.


    “Foi ela que comprou.” Ele inclina a cabeça na direção de Kim. E então sussurra: “Não conta para ela que eu odeio o Homem-Aranha; ela vai chorar”.


    Dou risada. Smith tem cinco anos, mas parece ter vinte.


    “Não vou contar”, prometo a ele, e terminamos de comer num silêncio confortável.
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    HARDIN


    Landon sacode a água de seu chapéu, que pinga no chão, e encosta o guarda-chuva fechado contra a parede de modo exagerado e teatral. Ele quer que eu veja que ele está fazendo um grande “esforço” para me ajudar.


    “Bom, o que era tão urgente para eu ter que vir aqui debaixo dessa chuva congelante?”, ele pergunta, meio engraçadinho, meio preocupado. Olhando para o meu peito nu, ele diz: “Estou curioso para saber o motivo de eu ter vestido roupas para vir socorrer você. O que foi?”.


    Faço um gesto na direção de Richard, que está deitado no sofá, adormecido.


    “Ele.”


    Landon se inclina para olhar por trás de mim.


    “Quem é esse?”, ele pergunta. E então, endireitando-se, olha para mim boquiaberto. “Espera… É o pai da Tessa?”


    Reviro os olhos diante da pergunta.


    “Não, é só outro desabrigado fodido que eu deixei dormir no meu sofá. É o que todos os hipsters estão fazendo hoje em dia.”


    Ele ignora meu sarcasmo.


    “Por que ele está aqui? A Tessa sabe?”


    “Sim, ela sabe. Mas ela não sabe que ele está em crise de abstinência há cinco dias, vomitando na casa inteira.”


    Richard resmunga enquanto dorme e pego Landon pela manga de sua camisa xadrez e o puxo em direção ao corredor.


    Essa situação claramente está fora da alçada do meu irmão postiço.


    “Abstinência?”, ele pergunta. “De quê? De drogas?”


    “É, e de álcool.”


    Ele parece refletir sobre isso por um segundo.


    “Ele ainda não encontrou a sua bebida?”, ele pergunta e então ergue uma sobrancelha para mim. “Ou ele já tomou tudo?”


    “Não tenho mais bebida nenhuma aqui, idiota.”


    Ele espia o homem adormecido no meu sofá.


    “Ainda não entendi onde eu me encaixo nisso.”


    “Você vai ser a babá dele”, eu digo e ele imediatamente dá um passo para trás.


    “Nem pensar!”, ele tenta sussurrar, mas sua voz sai mais parecida com um grito abafado.


    “Relaxa”, digo e dou um tapinha em seu ombro. “É só por uma noite.”


    “Pode esquecer, não vou ficar aqui com ele. Eu nem conheço o cara!”


    “Nem eu.”


    “Você conhece melhor do que eu; ele seria seu sogro um dia se você não fosse tão babaca.” As palavras de Landon me atingem com mais força do que deveriam. Sogro? O título parece esquisito quando o repito em minha mente… enquanto olho para o homem nojento em meu sofá.


    “Quero vê-la”, peço.


    “Quem… a Tess?”


    “Sim, a Tes-sa”, eu o corrijo. “Quem mais?”


    Landon começa a brincar com os dedos como uma criança nervosa.


    “Bem, por que ela não vem para cá? Não acho que seja uma boa ideia eu ficar com ele.”


    “Deixa de ser medroso, ele não é perigoso nem nada do tipo”, digo. “É só não deixar ele sair do apartamento. Tem bastante comida e água aqui.”


    “Parece até que você está falando sobre um cachorro…”, Landon comenta.


    Esfrego as têmporas irritado.


    “O cara está mais ou menos nesse nível. Vai me ajudar ou não?”


    Ele olha para mim, furioso, e eu acrescento: “Pela Tessa?”. É um golpe baixo, mas sei que vai funcionar.


    Depois de um segundo ele se rende e concorda.


    “Só uma noite”, ele diz, e eu me viro de costas para esconder meu sorriso.


    Não sei como Tessa vai reagir ao fato de eu ignorar nosso acordo de dar um “tempo”, mas é só uma noite. Uma noite com ela é tudo de que preciso agora. Preciso dela. Telefonemas e mensagens de texto são suficientes durante a semana, mas depois do pesadelo que tive, preciso vê-la mais do que tudo. Preciso ver com os meus próprios olhos que seu corpo não tem marcas feitas por ninguém além de mim.


    “Ela sabe que você vai?”, Landon me pergunta enquanto me segue até o meu quarto, onde procuro uma camiseta no chão para cobrir meu peito nu.


    “Ela vai saber quando eu chegar, não vai?”


    “Ela me contou sobre vocês dois ao telefone.”


    Contou? É muito estranho ela ter feito isso.


    “Por que ela contaria para você do nosso sexo por telefone…?”, pergunto.


    Landon arregala os olhos.


    “Opa! O quê? O quê! Eu não… Ai, meu Deus”, ele exclama. Ele tenta tapar os ouvidos, mas é tarde demais. Seu rosto fica vermelho, e minha risada toma conta do quarto.


    “Você precisa ser mais específico quando estiver falando sobre Tessa e eu, não aprendeu isso ainda?”, sorrio, lembrando dos gemidos dela ao telefone.


    “Parece que preciso, mesmo.” Ele resmunga e se recompõe. “Eu quis dizer que vocês têm conversado muito ao telefone.”


    “E…?”


    “Ela parece feliz para você?”


    Meu sorriso desaparece.


    “Por que está perguntando?”


    O rosto dele é tomado pela preocupação.


    “Estava só pensando. Estou um pouco preocupado. Ela não parece tão animada e feliz em Seattle como pensei que ficaria.”


    “Não sei.” Esfrego a mão na nuca. “Ela não parece feliz, é verdade, mas não sei se é porque eu sou um babaca ou porque ela não está gostando de Seattle tanto quanto pensou”, respondo com sinceridade.


    “Espero que seja a primeira opção. Quero que ela seja feliz lá”, Landon diz.


    “Eu também, mais ou menos”, digo.


    Landon chuta uma calça jeans preta que estava embaixo de seus pés.


    “Ei, eu ia usar essa calça”, digo e me abaixo para pegá-la.


    “Você não tem roupas limpas?”


    “Não no momento.”


    “Você lavou alguma roupa desde que ela foi embora?”


    “Lavei…”, minto.


    “Sei.” Ele aponta a mancha na minha camiseta preta. Mostarda, talvez?


    “Merda.” Tiro a camiseta e a jogo no chão. “Não tenho nada para vestir.” Abro a gaveta de baixo da cômoda e respiro aliviado ao ver uma pilha de camisetas pretas limpas no fundo.


    “E isso aqui?”, Landon aponta para um jeans azul-escuro pendurado no armário.


    “Não.”


    “Por que não? Você nunca usa nada além de calça jeans preta.”


    “Exatamente”, respondo.


    “Bom, a única calça que você parece ter para vestir está suja, então…”


    “Eu tenho cinco calças”, eu o corrijo. “Acontece que são todas do mesmo modelo.” Bufando, eu enfio a mão no armário e tiro uma calça azul do cabide. Odeio essas merdas. Minha mãe comprou para mim no Natal e eu jurei que nunca ia usar, mas aqui estou eu. Em nome do amor verdadeiro, ou coisa do tipo. Ela provavelmente não acreditaria.


    “Elas estão um pouco… apertadas.” Landon morde o lábio inferior para não rir.


    “Vá a merda.” Digo e mostro o dedo do meio enquanto termino de enfiar as coisas na mochila.


    Vinte minutos depois, voltamos para a sala de estar, Richard ainda está dormindo, Landon ainda está fazendo comentários idiotas sobre a minha calça justa, e eu estou pronto para ir ver Tessa em Seattle.


    “O que devo dizer quando ele acordar?”, ele pergunta.


    “O que você quiser. Seria bem engraçado se você zoasse a cara dele por um tempo. Podia fingir que é eu ou que não sabe por que ele está aqui.” Dou risada. “Ele ficaria muito confuso.”


    Landon não acha graça da minha ideia e basicamente me empurra porta afora.


    “Dirige com cuidado, as estradas estão escorregadias”, ele avisa.


    “Beleza.” Jogo a bolsa por cima do ombro e saio antes que ele possa fazer mais algum comentário babaca.


     


    * * *


     


    Durante a viagem, não consigo parar de pensar no pesadelo. Foi tão claro, tão vívido. Eu podia ouvir Tessa gemendo o nome daquele cuzão; podia até ouvir suas unhas deslizando pela pele dele.


    Ligo o rádio para afastar esses pensamentos, mas não adianta. Decido pensar nela, nas lembranças de nós dois juntos, para impedir que essas imagens fiquem me assombrando. Caso contrário, vai ser a viagem mais longa da minha vida.


    “Olha que lindas essas bebês!”, Tessa gritou enquanto apontava para um monte de coisinhas choramingantes. Tudo bem, para falar a verdade eram só duas bebês…


    “Aham. Muito lindas.” Revirei meus olhos e a puxei pela loja.


    “Elas têm até lacinhos iguais nos cabelos.” Ela abriu um sorriso tão grande e sua voz estava estridente e esquisita, a voz que as mulheres fazem quando estão perto de crianças pequenas e alguns hormônios começam a surgir.


    “É”, eu disse e continuei atrás dela nos corredores estreitos da Conner’s. Ela estava procurando um queijo específico de que precisava para fazer nosso jantar naquela noite. Mas as bebês dominaram seu cérebro.


    “Admite que elas são lindas.” Ela sorriu para mim, e eu balancei a cabeça de modo desafiador. “Ah, vai, Hardin, você sabe que elas são lindas. É só dizer.”


    “Elas. São. Lindas…”, respondi sem ânimo, e ela contraiu os lábios enquanto cruzava os braços sobre o peito como uma criança petulante.


    “Talvez você vá ser uma daquelas pessoas que só acham seus próprios filhos bonitos”, ela disse, e eu observei enquanto a ficha caía, apagando rapidamente seu sorriso. “Quer dizer, se um dia você quiser filhos”, ela acrescentou com seriedade, e me deu vontade de desfazer as rugas na testa daquele rosto lindo com um beijo.


    “É, talvez. Pena que eu não quero ter filhos”, eu disse, tentando enfiar essa verdade de uma vez na cabeça dela.


    “Eu sei…”, ela disse baixinho. Logo depois, ela encontrou o que estava procurando e jogou dentro da cesta.


    Seu sorriso ainda não tinha voltado quando esperávamos na fila do caixa. Olhei para baixo e a cutuquei delicadamente com meu cotovelo.


    “Ei.”


    Quando ela olhou para mim, seus olhos estavam tristes, e ela estava obviamente esperando que eu dissesse alguma coisa.


    “Sei que concordamos em não falar mais sobre filhos…”, comecei enquanto ela olhava para o chão. “Ei”, repeti e coloquei a cesta no chão ao lado da minha bota. “Olha pra mim.” Peguei o rosto dela com as mãos e pressionei minha testa na dela.


    “Tudo bem, eu não pensei antes de dizer aquilo”, ela admitiu dando de ombros.


    Observei enquanto ela olhava ao redor do pequeno mercado e praticamente consegui vê-la se perguntando por que eu a estava tocando daquele jeito em público.


    “Tudo bem, então, mas vamos combinar de novo de não falar de filhos. Isso só causa problemas”, eu disse e dei um beijo nela, depois outro. Meus lábios se demoraram sobre os dela, e as mãos pequenas de Tessa se enfiaram nos bolsos da minha jaqueta.


    “Amo você, Hardin”, ela disse quando a Sra. Mal-Humorada, a caixa de quem já tínhamos rido tantas vezes, pigarreou.


    “Amo você, Tessa. Vou te amar tanto que você não vai precisar de filhos”, prometi a ela.


    Ela se virou de costas para mim, para esconder a cara fechada, eu sei. Mas naquele momento não me importei, porque achei que o assunto estava resolvido e eu tinha conseguido o que queria.


    Enquanto dirigia, comecei a me perguntar: em algum momento da minha vida eu não fui um cretino egoísta?
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    TESSA


    Enquanto me arrasto do meu quarto para o sofá com um exemplar de O morro dos ventos uivantes na mão, Kimberly diz com um grande sorriso: “Você está meio deprimida, Tessa, e como sua amiga e mentora, é minha responsabilidade tirar você dessa”. Seus cabelos compridos são lisos e brilhantes, e sua maquiagem é perfeita demais. Ela é uma daquelas mulheres que as outras mulheres amam odiar.


    “Mentora? Sério?” Dou risada, e ela revira os olhos pesadamente maquiados.


    “Tudo bem, talvez eu não seja exatamente uma mentora, mas uma amiga”, ela se corrige.


    “Não estou deprimida. Só tenho muitas coisas da faculdade para fazer, e não estou a fim de ir a lugar nenhum hoje”, digo.


    “Você tem dezenove anos, garota… aja como alguém da sua idade! Quando eu tinha dezenove anos, eu saía o tempo todo. Mal ia às aulas. Saía com caras… muitos, muitos caras.” Seus saltos batem no chão de madeira.


    “É mesmo?”, Christian interrompe ao entrar na sala. Ele está tirando uma espécie de fita das mãos.


    “Nenhum tão maravilhoso quanto você, claro”, Kim pisca para ele, que ri.


    Ele sorri.


    “É isso que eu ganho por namorar uma mulher tão jovem. Tenho que competir com lembranças ainda frescas dos caras da época da faculdade.”


    Seus olhos verdes brilham com bom humor.


    “Ei, não sou tão mais nova que você assim”, ela diz, dando um tapinha no peito dele.


    “Doze anos”, ele diz.


    Kimberly revira os olhos.


    “Tudo bem, mas você é um cara de alma jovem. Diferente da Tessa, que se comporta como se tivesse quarenta.”


    “Claro, querida.” Ele joga a fita usada em um cesto de lixo. “Então vamos lá, comece a ensinar à Tessa como não se comportar durante a faculdade.” Ele abre mais um sorriso, dá um tapa no traseiro dela e sai, o que a deixa sorrindo de orelha a orelha.


    “Amo muito esse homem”, ela me diz, e eu balanço a cabeça concordando, porque sei que é verdade. “Queria muito que você fosse com a gente hoje. O Christian e os amigos dele acabaram de abrir uma casa de jazz no centro da cidade. É linda e tenho certeza de que você ia se divertir muito.”


    “Christian é dono de uma casa de jazz?”, pergunto.


    “Ele investiu, então não teve que trabalhar”, ela sussurra com um sorriso tímido. “Eles recebem músicos convidados aos sábados, meio que uma coisa improvisada.”


    Dou de ombros.


    “Talvez no próximo fim de semana.” A última coisa que quero fazer no momento é me trocar e ir para qualquer tipo de balada que seja.


    “Tudo bem, no fim de semana que vem. Vou cobrar. O Smith também não quer ir. Eu tentei convencê-lo, mas você sabe como ele é. Tive que ouvir uma aula sobre o jazz não ser nada em comparação com a música clássica.” Ela ri. “Então, a babá vai chegar em algumas horas.”


    “Posso cuidar dele”, ofereço. “Vou ficar aqui mesmo.”


    “Não, querida, não precisa fazer isso.”


    “Eu sei, mas eu quero.”


    “Bom, seria ótimo, e muito mais fácil. Por algum motivo, ele não gosta da babá.”


    “Ele também não gosta de mim.” Dou risada.


    “É verdade, mas ele fala mais com você do que com a maioria das pessoas.” Ela olha para a aliança de noivado no dedo depois para o retrato de Smith sobre a lareira. “Ele é um garoto tão doce… só muito reservado”, ela diz baixinho, quase para si mesma.


    A campainha toca, interrompendo o momento.


    Kimberly olha para mim, confusa.


    “Quem ia chegar aqui no meio da tarde?”, ela pergunta, como se eu pudesse saber a resposta.


    Fico parada, olhando para uma foto linda de Smith na parede. Ele é tão sério. Quase como um pequeno engenheiro ou matemático.


    “Ora… Ora… Ora… Veja quem está aqui!”, Kimberly diz da porta. Quando me viro para ver de quem ela está falando, fico boquiaberta.


    “Hardin!” Digo o nome dele sem pensar, e a onda de adrenalina que toma conta de mim ao vê-lo faz com que eu saia correndo pela sala. Minhas meias me fazem escorregar no chão de madeira e quase caio de cara. Quando me equilibro o suficiente para continuar, eu me jogo sobre ele e o abraço mais forte do que nunca.
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    HARDIN


    Quase tenho um ataque cardíaco quando Tessa escorrega e começa a cair, mas ela logo se recompõe e se joga em meus braços.


    Com certeza não era essa a reação que eu esperava.


    Pensei que seria recebido com um “olá” desconfortável e um sorriso forçado. Mas, cara, eu estava enganado. Muito enganado. Tessa passa os braços em torno do meu pescoço, e eu enfio a cabeça em seus cabelos. O cheiro doce de seu xampu invade meus sentidos, e fico momentaneamente dominado por sua presença, calorosa e bem-vinda, em meus braços.


    “Oi”, finalmente digo, e ela olha para mim.


    “Você está congelando”, ela comenta, levando as mãos às minhas bochechas, aquecendo-as instantaneamente.


    “Está chovendo e muito frio aqui fora, mas está pior ainda lá em casa… na minha casa, quero dizer”, eu me corrijo. Ela olha rapidamente para o chão e depois para mim de novo.


    “O que você está fazendo aqui?”, ela praticamente sussurra para mim, tentando evitar que Kimberly ouça.


    “Liguei para o Christian enquanto estava vindo”, eu digo a Kimberly, que continua olhando para mim fingindo estar irritada, mas com um sorrisinho nos lábios pintados.


    Você não conseguiu ficar longe, não é? ela diz para mim, sem emitir som, por trás de Tessa. Essa mulher é a maior controladora que eu já conheci, não sei como o Christian aguenta, e ainda por cima gosta dela.


    “Você pode ficar no quarto em frente ao da Tessa, ela mostra qual é”, Kimberly diz e desaparece.


    Eu me afasto de Tessa e sorrio para ela.


    “Me desculpa!”, Tessa diz, olhando ao redor e ficando vermelha. “Não sei por que fiz isso. É só que… é bom ver um rosto conhecido.”


    “É bom ver você também”, eu digo tentando livrá-la de seu embaraço. Eu a soltei, mas claro que queria continuar abraçando-a. Sua falta de confiança sempre faz com que ela interprete as coisas de uma forma negativa.


    “Eu escorreguei no chão”, ela diz e fica vermelha de novo enquanto eu mordo meu lábio, me esforçando para não rir.


    “É, eu vi.” Não consigo controlar uma risadinha que escapa, e ela balança a cabeça, rindo de si mesma.


    “Você vai ficar mesmo?”, ela pergunta.


    “Vou, se não for um problema para você.”


    Seus olhos estão brilhantes e um tom mais claro do que o cinza-azulado de sempre. Os cabelos estão soltos, levemente ondulados e despenteados. Não tem nenhum vestígio de maquiagem em sua pele, e ela está totalmente perfeita. Passei horas imaginando o rosto dela diante de mim, mas não estava preparado para realmente vê-la de novo. Não consigo parar de olhar para ela, todos os detalhes, as sardas no colo, a curva dos lábios, o brilho dos olhos… é impossível.


    A camiseta está larga em seu corpo, e aquela calça horrorosa de flanela cobre suas pernas. Ela não para de puxar a camiseta para baixo, brincando com a gola; ela é a única garota que eu conheço que consegue usar essas roupas horrorosas para dormir, mas ainda assim ficar sexy demais. Através da camiseta branca, consigo ver o sutiã preto… ela está usando aquele de renda preta que eu adoro. Fico me perguntando se ela sabe que consigo ver através da camiseta…


    “O que fez você mudar de ideia? E cadê o resto das suas coisas?”, Tessa pergunta enquanto me leva pelo corredor. “Os outros quartos ficam lá em cima”, ela me diz, alheia aos meus pensamentos pervertidos. Ou talvez não…


    “Eu só trouxe isso. É só por uma noite”, respondo, e ela para na minha frente.


    “Você só vai ficar uma noite?”, ela pergunta, observando meu rosto.


    “Sim, o que você pensou? Que eu ia me mudar para cá?” Claro que pensou. Ela sempre teve fé demais em mim.


    “Não.” Ela desvia o olhar. “Não sei, pensei que você ia ficar um pouco mais.” E nesse momento o clima fica todo estranho. Eu sabia que isso ia acontecer.


    “O quarto é aqui.” Ela abre a porta para mim, mas eu não entro.


    “Seu quarto fica do outro lado?” Minha voz falha, e eu mais pareço um completo idiota.


    “É”, ela murmura, olhando para os dedos.


    “Legal”, comento. “Tem certeza de que não tem problema eu ficar aqui, certo?”


    “Claro que não. Você sabe que eu senti a sua falta.”


    A animação no rosto dela parece desaparecer quando minhas atitudes de antes — eu ter sido um imbecil de modo geral, ter me recusado a vir para Seattle, especificamente — pairam silenciosas sobre nós. Nunca vou esquecer de como ela correu até mim, literalmente, ao me ver na porta; havia muita emoção em seu rosto, muita saudade, e eu também senti isso, mais do que ela. Fiquei maluco sem ela.


    “É, mas a última vez em que nos vimos naquele apartamento, eu basicamente estava mandando você embora.” Observo seu rosto mudar quando minhas palavras fazem com que ela se lembre do que aconteceu. Consigo ver claramente o maldito muro subindo entre nós quando ela me dá um sorriso falso. “Eu não sei por que falei disso”, digo e passo o pulso na testa.


    Ela olha para outro quarto; o dela. E então, virando-se para a porta do quarto em que vou ficar, ela diz: “Você pode deixar suas coisas aqui”.


    Pegando a mochila na minha frente, ela entra e a abre sobre a cama. Observo enquanto ela pega as camisetas e as cuecas emboladas na mochila e torce o nariz.


    “Essas roupas estão limpas?”, ela pergunta.


    Balanço a cabeça negando.


    “As cuecas estão.”


    Ela segura a mochila longe do corpo.


    “Não quero nem imaginar como o apartamento deve estar.” Ela esboça um sorriso brincalhão.


    “Ainda bem que você nunca mais vai vê-lo, então”, eu provoco. E seu sorriso desaparece.


    Que piada imbecil. Qual é a porra do meu problema?


    “Não foi isso que eu quis dizer”, falo rapidamente, desesperado para me recuperar da minha péssima escolha de palavras.


    “Tudo bem. Relaxa, está bom?” A voz dela é gentil. “Sou eu, Hardin.”


    “Eu sei.” Respiro fundo e continuo. “É que já faz tanto tempo, e estamos naquele lance de merda de meio relacionamento no qual somos péssimos. E não nos vemos há um tempo, e eu senti saudade, e espero que você tenha sentido minha falta também.” Nossa, eu disse tudo isso muito rápido.


    Ela sorri.


    “Senti.”


    “Sentiu o quê?” Eu a pressiono para ouvir as palavras exatas.


    “Senti a sua falta. Eu disse isso todos os dias em que nos falamos.”


    “Eu sei.” Eu me aproximo dela. “Só queria ouvir de novo.”


    Prendo os cabelos dela atrás das orelhas usando as duas mãos, e ela se encosta em mim.


    “Quando você chegou?”, uma voz baixinha pergunta de repente, e Tessa se afasta de mim.


    Ótimo. Ótimo para caralho.


    E lá está Smith, parado na porta do novo quarto de Tessa.


    “Agora”, respondo, torcendo para que ele saia do quarto para eu poder continuar o que quase começamos momentos antes.


    “Por que você veio?’, ele pergunta e entra no quarto.


    Aponto para Tessa, que agora está a mais de um metro e meio de mim, tirando minhas roupas da mochila e reunindo-as nos braços.


    “Eu vim ver a Tessa.”


    “Ah.” Ele diz baixinho, olhando para os pés.


    “Você não quer que eu fique aqui?”, pergunto.


    “Eu não ligo”, ele diz dando de ombros, e eu sorrio para ele.


    “Ótimo, porque eu não ia embora se você ligasse.”


    “Eu sei.” Smith sorri de volta e nos deixa sozinhos. Graças a Deus.


    “Ele gosta de você”, Tessa diz.


    “Ele é legal.” Dou de ombros, e ela ri.


    “Você também gosta dele”, ela acusa.


    “Gosto coisa nenhuma. Eu só disse que ele é legal.”


    Ela revira os olhos.


    “Seeeei.”


    Ela tem razão, eu meio que gosto dele. Mais do que de qualquer outra criança de cinco anos que conheci, pelo menos.


    “Vou cuidar dele hoje à noite enquanto Kim e Christian vão à inauguração de uma casa de jazz”, ela diz.


    “Por que você não vai também?”


    “Não sei, não estava com vontade.”


    “Hum.” Aperto os lábios com os dedos para esconder meu sorriso. Fico feliz porque ela não quis sair e me vejo torcendo para que ela tivesse planejado passar a noite comigo ao telefone.


    Tessa me lança um olhar esquisito.


    “Pode ir, se quiser. Não precisa ficar aqui comigo.”


    Olho para ela com indignação.


    “O quê? Não dirigi até aqui para ir a uma porcaria de casa de jazz sem você. Não quer que eu fique?”


    Ela olha nos meus olhos e aperta minhas roupas contra o peito.


    “Sim, claro que quero que você fique.”


    “Ótimo, porque eu não ia embora se você não quisesse”, eu digo brincando.


    Ela não sorri como Smith sorriu, mas revira os olhos, o que é igualmente bonitinho.


    “Aonde você vai?”, pergunto quando percebo que ela está saindo do quarto com as minhas coisas.


    Ela lança um olhar para mim que é ao mesmo tempo engraçado e sério.


    “Vou lavar a sua roupa suja”, ela diz e desaparece no corredor.
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    TESSA


    Meus pensamentos estão a mil quando ligo a máquina de lavar. Hardin veio para cá, para Seattle — e eu não tive que pedir nem implorar. Ele veio porque quis. Mesmo que seja só por uma noite, significa muito para mim, e espero que isso seja um passo na direção certa para nós. Ainda estou muito confusa no que diz respeito a nossa relação… Sempre tivemos tantos problemas, tantas brigas sem sentido. Somos pessoas muito diferentes, e não sei se algum dia vamos nos acertar.


    Mas agora que ele está aqui comigo não quero nada além de tentar viver esse relacionamento/amizade à distância para ver onde vai dar.


    “Eu sabia que ele ia aparecer”, Kimberly diz atrás de mim.


    Quando me viro, eu a vejo recostada no batente da porta da lavanderia.


    “Eu não sabia”, digo.


    Ela olha para mim como se dissesse: Ah, por favor.


    “Você tinha que saber. Nunca vi um casal como vocês dois.”


    Solto um suspiro.


    “Não somos um casal, não exatamente.”


    “Quando você correu para os braços dele parecia uma cena de filme. Ele está aqui há menos de quinze minutos e você já está lavando as roupas dele.” Ela inclina a cabeça em direção à máquina de lavar.


    “Bom, as roupas dele estão imundas”, digo, ignorando a primeira parte do comentário.


    “Vocês não conseguem ficar separados; é bonito de ver. Queria que você saísse com a gente hoje à noite para poder se arrumar toda e mostrar o que ele está perdendo por não estar aqui em Seattle com você.” Ela pisca e me deixa sozinha na lavanderia.


    Ela está certa quando diz que Hardin e eu não conseguimos ficar longe um do outro. Sempre foi assim, desde que nos conhecemos. Mesmo quando tentei me convencer de que não o queria, não conseguia ignorar o frio na barriga que sentia sempre que nos encontrávamos.


    Naquela época, Hardin sempre apareceria onde eu estivesse… Tudo bem, eu ia à fraternidade dele sempre que podia. Eu detestava aquele lugar, mas algo dentro de mim me levava até lá, sabendo que se eu fosse, eu o veria. Não admitia naquela época, nem para mim mesma, mas eu desejava a companhia dele, mesmo quando ele era cruel comigo. As lembranças parecem tão antigas, quase um sonho quando me lembro de como ele ficava olhando para mim durante a aula, depois revirava os olhos quando eu dizia oi.


    A máquina de lavar faz um bipe de repente, o que me traz de volta à realidade, e corro pelo corredor até o quarto de hóspedes onde Hardin vai passar a noite. Não tem ninguém. A mochila vazia de Hardin ainda está sobre a cama, mas ele não está em lugar nenhum. Atravesso o corredor e o encontro diante da mesa no meu quarto. Está passando os dedos pela capa de um dos meus cadernos.


    “O que você está fazendo aqui?”, pergunto.


    “Só queria ver onde você está… morando agora. Queria ver o seu quarto.”


    “Ah.” Percebo que ele franze a testa quando diz “meu quarto”.


    “Isso é para alguma aula?”, ele pergunta, segurando o caderno de capa de couro preta.


    “É para a aula de redação criativa”, respondo. “Você leu?” Fico um pouco nervosa ao pensar que ele pode ter lido. Só escrevi um trabalho até agora, mas, como tudo na minha vida, acabou tendo a ver com ele.


    “Um pouco.”


    “É só um trabalho”, digo, tentando me explicar. “Tínhamos que fazer uma redação livre e…”


    “Está bom, muito bom”, ele diz, me elogiando, e coloca o caderno de volta na mesa por um momento, mas pega de novo e abre a primeira página. “Quem eu sou”, ele lê a primeira frase.


    “Por favor, não faz isso.”


    Ele me dá um sorriso questionador.


    “Desde quando você tem vergonha de mostrar seus trabalhos?”


    “Não tenho. É que… esse texto é íntimo. Nem sei se quero entregar.”


    “Eu li o seu diário da aula de religião”, ele diz. E meu coração para.


    “O quê?” Torço para ter ouvido errado. Ele não pode ter feito isso. Não pode ter lido…


    “Li. Você deixou no apartamento e eu encontrei.”


    Que vergonha. Fico de pé em silêncio enquanto Hardin olha para mim do outro lado do quarto. Eram pensamentos íntimos que eu não esperava que ninguém lesse, a não ser meu professor, talvez. Fico arrasada por Hardin ter lido meus pensamentos mais profundos.


    “Não era para você ter lido aquilo. Por que leu?”, pergunto, tentando não olhar para ele.


    “Todos os textos eram sobre mim”, ele diz como se quisesse se defender.


    “Isso não é justificativa, Hardin.” Sinto um nó no estômago e dificuldade de respirar. “Eu estava passando por uma fase ruim, e aqueles textos eram pensamentos íntimos para o meu diário. Você não deveria…”


    “São muito bons, Tess. Muito mesmo. Doeu ler como você estava se sentindo, mas as palavras, o que você tinha a dizer… era tudo perfeito.”


    Sei que ele está tentando me elogiar, mas só consegue me deixar ainda mais envergonhada.


    “Como você ia se sentir se eu lesse alguma coisa que você escreveu para expressar seus sentimentos mais íntimos?” Ignoro os elogios que ele fez aos meus textos. Em seus olhos, vejo pânico, e inclino a cabeça, confusa. “O que foi?”


    “Nada”, é tudo que ele diz, balançando a cabeça.
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    HARDIN


    O olhar dela quase me faz parar, mas tenho que ser sincero e quero que ela saiba como achei interessante o que ela escreveu.


    “Eu li pelo menos umas dez vezes”, admito.


    Os olhos arregalados dela não encontram os meus, mas seus lábios se entreabrem de leve quando ela responde:


    “Sério?”


    “Não fica com vergonha. Sou eu, lembra?” Abro um sorriso, e ela se aproxima de mim.


    “Eu sei, mas eu devo ter parecido ridícula. Eu não estava pensando com muita clareza enquanto escrevia.”


    Pressiono os dedos contra seus lábios para que ela se cale.


    “Não, não mesmo. Seus textos são brilhantes.”


    “Eu…” Ela tenta falar por baixo dos meus dedos, e eu pressiono com mais força.


    “Acabou?” Abro um sorriso para ela, que faz que sim com a cabeça. Lentamente, tiro os dedos dos lábios dela, e ela passa a língua sobre eles. Não consigo tirar os olhos dela.


    “Preciso beijar você”, sussurro, nossos rostos a poucos centímetros. Ela olha meus olhos, e engole fazendo barulho antes de lamber os lábios de novo.


    “Tudo bem”, ela sussurra em resposta. Suas mãos estão ávidas quando ela agarra o tecido da minha camiseta. Ela me puxa mais para perto, a respiração pesada.


    Segundos antes de nossos lábios se tocarem, ouço uma batida na porta do quarto.


    “Tessa?” A voz estridente de Kimberly chama pela porta entreaberta.


    “Manda ela embora”, sussurro, e Tessa se afasta de mim.


    Primeiro o garoto, agora a madrasta dele. Só falta aparecer o Vance.


    “Vamos sair daqui a alguns minutos”, Kimberly diz sem entrar.


    Ótimo. Dá logo o fora daqui…


    “Tudo bem… já vou sair”, Tessa responde, e minha irritação aumenta.


    “Obrigada, querida”, Kimberly diz e se afasta, murmurando uma canção pop.


    “Eu não deveria nem ter vindo para esta porr…”, começo.


    Quando Tessa olha para mim, interrompo meu comentário grosseiro. Não era verdade mesmo… nada poderia me impedir de querer estar aqui agora.


    “Preciso ir cuidar do Smith. Se quiser ficar aqui, pode ficar.”


    “Não, quero ficar onde você estiver”, digo, e ela sorri.


    Porra, quero beijá-la. Senti muito a sua falta, e ela diz que sentiu a minha falta também… Por que ela não… Suas mãos puxam a gola da minha camiseta preta, e ela pressiona os lábios contra os meus. Tenho a sensação de que alguém me plugou numa tomada, pois cada fibra do meu ser está em polvorosa. Sua língua entra na minha boca, pressionando e acariciando, e ponho as mãos em seu quadril.


    Eu a puxo pelo quarto até meus pés baterem na cabeceira da cama. Eu me deito, e ela cai devagar por cima de mim. Envolvendo seu corpo com meus braços, eu nos viro de modo que ela fique embaixo de mim. Posso sentir sua pulsação acelerada sob meus lábios quando deslizam por seu pescoço até o ponto sensível logo abaixo da orelha. Suspiros e gemidos baixos são a minha recompensa. Lentamente, começo o que sei que são movimentos torturantes, pressionando meu quadril contra o corpo dela, afundando-a no colchão. Os dedos de Tessa se movem para tocar minha pele quente por baixo da camiseta, e suas unhas descem pelas minhas costas. Quando seguro seu lóbulo entre os lábios…


    A imagem de Zed penetrando-a aparece em minha mente, e me levanto segundos depois.


    “O que foi?”, ela pergunta. Seus lábios estão rosados e inchados devido ao meu ataque.


    “N-não é nada. A gente devia… hum… ir para lá. Para cuidar daquele pentelhinho”, respondo na hora.


    “Hardin”, ela insiste.


    “Tessa, deixa pra lá. Não é nada.” Ah, sabe o que é? É que eu sonhei com o Zed metendo em você até quase furar o colchão e agora não consigo mais parar de pensar nesse pesadelo.


    “Tudo bem.” Ela se levanta da cama e passa as mãos no tecido macio de seu pijama.


    Fecho os olhos por um momento, tentando livrar minha mente daquelas imagens nojentas. Se aquele cuzão metido a besta interromper mais um segundo do meu tempo com Tessa, vou quebrar todos os ossos do maldito corpo dele.
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    TESSA


    Depois de beijos demais para o gosto de Smith, Kimberly e Vance finalmente saem. Nas três vezes que eles disseram que se precisássemos era só ligar, Hardin e Smith reviravam os olhos de forma dramática. Quando ela apontou para uma lista de números de emergência na bancada da cozinha, os dois se entreolharam incrédulos, o que foi muito fofo.


    “O que você quer assistir?”, pergunto a Smith quando o carro deles some de vista.


    Ele dá de ombros sentado no sofá e olha para Hardin, que olha para o garotinho como se ele fosse um bichinho de estimação divertido.


    “Bom… o que acha de um jogo? Você quer jogar alguma coisa?”, sugiro quando nenhum dos dois fala nada.


    “Não”, Smith responde.


    “Acho que ele só quer voltar para o quarto para continuar o que ele estava fazendo antes de Kim arrastá-lo para cá”, Hardin diz, e Smith faz que sim com a cabeça, concordando.


    “Bom… então, tá. Pode voltar para o seu quarto, Smith. Eu e o Hardin estaremos aqui se você precisar de alguma coisa. Vou pedir o jantar daqui a pouco”, digo a ele.


    “Pode vir comigo, Hardin?”, Smith pergunta no tom mais suave possível.


    “Para o seu quarto? Não, valeu.”


    Sem dizer nada, Smith sai do sofá e caminha até a escada. Eu lanço um olhar para Hardin, e ele dá de ombros.


    “O quê?”


    “Vai para o quarto com ele”, sussurro.


    “Não quero ir para o quarto dele. Quero ficar aqui com você”, ele diz de modo casual. Por mais que queira que Hardin fique comigo, me sinto mal por Smith.


    “Vai”, eu inclino a cabeça em direção ao menino loiro que sobe a escada devagar. “Ele está solitário.”


    “Merda. Beleza.” Hardin resmunga e atravessa a sala de estar arrastando os pés para seguir Smith escada acima. Ainda estou um pouco incomodada com a reação esquisita dele ao nosso beijo no quarto. Achei que estava tudo ótimo — melhor do que ótimo —, mas ele saiu de cima de mim tão de repente que pensei que tivesse se machucado. Talvez depois de passar tanto tempo longe de mim, ele não sinta mais a mesma coisa. Talvez não esteja mais tão atraído por mim… sexualmente, como antes. Sei que estou usando um pijama largo, mas isso nunca foi um problema para ele antes.


    Sem conseguir encontrar uma explicação razoável para o comportamento dele, em vez de deixar minha imaginação correr solta, eu pego a pequena pilha de folhetos de restaurantes que entregam em casa que Kimberly deixou para decidirmos o que pedir para jantar. Escolho pizza e pego meu telefone antes de ir para a lavanderia. Coloco as roupas de Hardin na secadora e me sento no banco no centro da lavanderia. Peço a pizza e espero enquanto observo a máquina em funcionamento.
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    HARDIN


    Enquanto Smith anda pelo quarto, eu fico na porta e observo tudo o que o moleque tem. Cara, ele é mimado pra cacete.


    “O que você quer fazer?”, pergunto quando entro no quarto.


    “Sei lá.” Ele olha para a parede. Os cabelos loiros estão penteados para um lado tão perfeitamente que é quase assustador.


    “Então por que você quis que eu viesse para cá?”


    “Sei lá”, o pentelhinho repete. Teimoso pra cacete.


    “Tá… Bom, isso não está indo a lugar nenhum…”, digo.


    “Você vai morar aqui também, com a sua namorada?”, Smith pergunta de repente.


    “Não, só vim passar uma noite”, respondo e desvio o olhar.


    “Por quê?” Ele olha para mim. Consigo sentir seu olhar mesmo sem me virar para ele.


    “Porque não quero morar aqui.” Na verdade quero. Mais ou menos.


    “Por quê? Você não gosta dela?”, ele pergunta.


    “Sim, eu gosto dela.” Dou risada. “É que… não sei. Por que você sempre faz tantas perguntas?”


    “Sei lá”, ele responde simplesmente e pega um trem debaixo da cama.


    “Você não tem amigos com quem possa brincar?”


    “Não.”


    Isso não está certo. Ele é um menino legal.


    “Por que não?”


    Ele dá de ombros e desmonta um pedaço do trilho do trem. Suas mãozinhas soltam mais um pedaço, e ele troca a peça de metal por duas outras que pega em uma caixa na ponta da cama.


    “Com certeza você tem amigos na escola.”


    “Não tenho, não.”


    “As crianças são babacas com você ou alguma coisa assim?”, pergunto. Não me dou o trabalho de tomar cuidado com o que falo. Vance fala palavrão o tempo todo, e tenho certeza de que o moleque já ouviu coisa pior.


    “Às vezes.” Ele torce as pontas de um tipo de fio de metal e conecta o trem ao trilho. O fio solta faíscas na mão dele, mas ele nem se mexe. Em poucos segundos, o trem começa a andar no trilho, começando devagar e aos poucos ganhando velocidade.


    “O que foi isso que você acabou de fazer?”, pergunto a ele.


    “Fiz ele ir mais rápido; estava muito devagar.”


    “Dá para entender por que você não tem amigos.” Dou risada, mas logo me controlo. Merda. Ele fica parado, olhando para o trem. “Eu quis dizer que é porque você é muito inteligente; às vezes, as pessoas inteligentes não sabem socializar, e ninguém gosta delas. Como a Tessa, por exemplo. Ela é muito inteligente às vezes, e isso deixa as pessoas desconfortáveis.”


    “Entendi…” Smith olha para mim fixamente, e eu me sinto mal por ele. Sou péssimo em dar conselhos, nem sei por que tentei.


    Eu sei como é não ter amigos. Quando era criança não tinha nenhum. Só passei a ter amigos quando cheguei à adolescência e comecei a beber, fumar maconha e andar com gente idiota. Eles não eram meus amigos de verdade — só gostavam de mim porque eu fazia o que bem entendia, e isso era “da hora” para eles. Eles não gostavam de ler como eu; só gostavam de zoar.


    Sempre fui o menino emburrado num canto com quem ninguém falava porque todo mundo tinha medo de mim. Isso não mudou muito até hoje, na verdade…


    Mas eu conheci a Tessa; ela é a única pessoa que se importa comigo de verdade. Mas também tem medo de mim às vezes. Cenas do dia de Natal e das manchas de vinho tinto espalhadas no cardigã branco dela invadem minha mente. Desconfio de que Landon também se importa comigo. Mas o clima com ele ainda é esquisito, e tenho quase certeza de que ele só se importa comigo por causa da Tessa. Ela costuma ter esse poder sobre as pessoas.


    Sobre mim, principalmente.
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    TESSA


    “A pizza está boa?”, pergunto a Smith do outro lado da mesa.


    Ele olha para mim, com a boca cheia, e faz que sim com a cabeça. Suas mãozinhas seguram garfo e faca para cortar a comida. Isso não me surpreende.


    Quando termina, ele sai da mesa, leva o prato até a lava-louças e o coloca lá dentro.


    “Vou me retirar para dormir. Estou com sono”, o pequeno cientista anuncia.


    Hardin balança a cabeça se divertindo com a maturidade do menino.


    Eu me levanto e pergunto:


    “Você precisa de alguma coisa? Água ou que a gente vá com você até o quarto?”


    Mas ele recusa e pega seu cobertor no sofá antes de subir para o quarto.


    Observo Smith subir a escada, depois me sento de novo e me dou conta de que Hardin trocou menos de dez palavras comigo na última hora. Ele está mantendo distância, e não consigo não comparar o comportamento dele hoje com o modo como falou ao telefone comigo essa semana. Uma parte de mim gostaria que estivéssemos ao telefone agora e não sentados em silêncio no sofá.


    “Preciso mijar”, ele avisa e sai da sala enquanto zapeio pelos canais da tevê de tela plana.


    Momentos depois, Kimberly e Christian entram pela porta da frente, acompanhados de outro casal. Uma mulher alta e loira com um vestido dourado curto atravessa o piso de madeira. Olho para seus saltos altíssimos e meus tornozelos começam a doer por ela. Ela sorri para mim e acena enquanto acompanha Kimberly atravessar a saleta e chegar à sala de estar. Hardin aparece no corredor, mas não entra na sala.


    “Sasha, essa é a Tessa e esse é o Hardin”, Kimberly nos apresenta com gentileza.


    “Prazer.” Sorrio, odiando o fato de não ter vestido um pijama melhorzinho.


    “Prazer”, Sasha responde, mas ela está olhando diretamente para Hardin, que olha para ela por um momento, mas não a cumprimenta nem entra totalmente na sala de estar.


    “A Sasha é amiga de um sócio do Christian”, Kimberly explica.


    A explicação é dirigida apenas para mim, porque Hardin não está prestando atenção nelas e mantém os olhos fixos no programa sobre vida selvagem em que acabei parando.


    “E este é o Max, que trabalha com o Christian.”


    O homem, que estava conversando e rindo com Christian, aparece atrás de Sasha, e quando finalmente olho para ele fico surpresa ao ver que é o amigo de Ken da faculdade, o pai daquela garota chamada Lillian.


    “Max”, repito, olhando discretamente para Hardin e tentando chamar a atenção dele para o rosto familiar a nossa frente.


    Percebendo, Kimberly olha para Max e para mim.


    “Vocês já se conhecem?”


    “Nos conhecemos em Sand Point”, respondo.


    Os olhos escuros de Max são intimidantes, e ele tem uma presença forte que imediatamente domina a sala, mas seus traços frios se suavizam com a lembrança.


    “Ah, sim. Você é a… amiga de Hardin Scott”, ele diz, com um sorriso.


    “Na verdade, ela é…”, Hardin começa, finalmente se juntando a nós na sala de estar.


    Observo com irritação enquanto Sasha acompanha Hardin com o olhar enquanto ele atravessa a sala. Ela ajusta as alças douradas do vestido e passa a língua nos lábios. Estou com a maior raiva de mim mesma por estar usando essa calça enorme. Hardin olha para ela, e vejo como ele a examina de cima a baixo, observando seu corpo alto, mas cheio de curvas, antes de olhar para Max.


    “Ela não é só uma amiga”, Hardin continua quando Max estende a mão para um cumprimento rápido e esquisito.


    “Entendo.” O homem mais velho sorri. “Bom, de qualquer modo, ela é uma moça linda.”


    “É mesmo”, Hardin murmura. Consigo ver a irritação dele com a presença de Max.


    Kimberly, a anfitriã perfeita de sempre, caminha até o bar e pega copos para os convidados. Gentil, ela pergunta o que cada um quer beber enquanto eu tento não olhar fixamente para Sasha, que se apresenta a Hardin pela segunda vez. Ele inclina a cabeça de leve e se senta no sofá. Sinto uma pontada de decepção quando ele deixa um espaço grande entre nós. Por que me sinto tão carente de repente? É por causa da beleza de Sasha ou do modo como Hardin deu uma checada no corpo dela, ou do comportamento estranho dele ao longo da noite?


    “Como está a Lillian?”, pergunto para quebrar o constrangimento e a tensão, além do ciúme que está me consumindo.


    “Está bem. Anda atarefada com as coisas da faculdade”, ele responde com frieza.


    Kimberly entrega a ele um copo de bebida marrom, e ele vira metade em segundos.


    Ergue uma sobrancelha para Christian.


    “Bourbon?”


    “Só o melhor”, Christian responde sorrindo.


    “Você deveria ligar para a Lillian qualquer dia desses. Você seria uma boa influência para ela.” Max diz olhando para Hardin.


    “Acho que ela não precisa de nenhuma influência”, respondo. Não fui muito com a cara de Lilian, por causa do meu ciúme, mas sinto uma necessidade incontrolável de defendê-la do pai. Tenho a impressão clara de que ele está se referindo à orientação sexual dela, e isso me incomoda muito.


    “Ah, eu discordo.” Ele sorri, exibindo os dentes branquíssimos, e eu me afundo nas almofadas do sofá. Essa conversa toda foi desconfortável. Max é charmoso e rico, mas não consigo ignorar a escuridão que espreita seus olhos castanhos e a maldade escondida em seu largo sorriso.


    E por que ele está aqui com Sasha? Ele é um homem casado, e pelo vestido curto dela e o modo como sorri para ele, eles não parecem ser só amigos.


    “Lillian é nossa babá de sempre!”, Kimberly diz.


    “Mundo pequeno.” Hardin revira os olhos para parecer pouco interessado, mas sei que ele está muito irritado.


    “É mesmo, não é?” Max sorri para Hardin. O sotaque britânico dele é mais forte ainda que o de Hardin ou o de Christian, mas não muito agradável de ouvir.


    “Tessa, vai lá pra cima”, Hardin diz baixinho para mim. Max e Kimberly olham para ele, mostrando que ouviram a ordem.


    A situação está mais estranha agora do que estava segundos antes. Agora que todo mundo ouviu Hardin me mandando ir lá para cima, eu definitivamente não quero obedecer. Mas conheço Hardin e sei que ele vai dar um jeito de me fazer subir, mesmo que tenha que me carregar.
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